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Amarra o teu arado a uma estrela. E os 
tempos darão safras e safras de sonhos. 

Quilos e quilos de amor 

Gilberto Gil

Parâmetro nacional

Pedido à Secretaria de Economia

Atuação legislativa em 
defesa das farmácias e 
drogarias

Representantes do comércio varejista de 
produtos farmacêuticos de todo o País se 
reuniram em Brasília para debater pautas 
legislativas de interesse do setor e unir 
forças. Organizado pelo Sincofarma-DF, 
contou com a participação do deputado 
federal Felício Laterça (PSL-RJ), integrante 
da Comissão de Seguridade Social e Família 
(CSSF) da Câmara dos Deputados. Ele é 
autor de cinco projetos de leis relacionados 
ao tema. Ele criticou o que aponta como 
“usurpação do Poder Público” pelos 
conselhos regionais de Farmácia.

Essas demandas vem sendo defendidas no DF por 
várias entidades do setor produtivo, como a Câmara dos 
Dirigentes Lojistas (CDL), a Fecomércio e o Sebrae. E foram 
reforçadas nas palavras do superintendente regional do 
Sebrae, Valdir Oliveira, ao secretário de Economia, André 
Clemente, durante o evento Correio Talks, que debateu na 
semana passada o futuro do desenvolvimento econômico 
do DF. “Não se pode tratar os pequenos da mesma 
forma que os grandes. Os micro e pequenos empresários 
precisam de fôlego para superar essa crise”, frisou. 
Clemente ficou de avaliar as propostas apresentadas.

O pleito das micro e pequenas 
empresas para superar a crise
 A retirada do sistema de Substituição Tributária de produtos 
que oneram o segmento como se fossem grandes empresas 
e a ampliação, no Distrito Federal, da faixa de faturamento 
das que são beneficiárias do Simples nacional. Esses são dois 
pleitos importantes e urgentes do setor para que se tenha um 
ambiente realmente favorável à retomada econômica no DF.

Shampoo na 
mercearia

Um dos exemplos do impacto 
na retirada da substituição 
tributária no DF ocorreu com 
o setor de produtos de beleza 
e higiene pessoal. Alguns itens 
já foram beneficiados. Isso 
permite, por exemplo, que um 
mercadinho local consiga ter 
um preço mais competitivo.

MEGA DA VIRADA

Apostas começam hoje
Com prêmio estimado de R$ 350 milhões, brasilienses já podem procurar as casas lotéricas para fazer a “fezinha”

N
a reta final para acabar o 
ano, muitos brasilienses 
correm para as casas lo-
téricas com o sonho de 

acertar as dezenas da Mega da Vi-
rada. As apostas podem ser feitas 
a partir de hoje. O prêmio deste 
ano está estimado em R$ 350 mi-
lhões e, dessa vez, não acumula. 
Caso ninguém acerte os seis nú-
meros sorteados, a bolada em 
dinheiro vai para quem fizer a 
quina ou até mesmo a quadra. 
O sorteio será realizado no dia 
31 de dezembro, às 20h. Os jo-
gos podem ser feitos nas lotéri-
cas ou pela internet. O valor da 
aposta simples, com seis marca-
ções, é de R$ 4,50. 

Mas o que fazer com tanto 
dinheiro? O professor de eco-
nomia da Universidade de Bra-
sília (UnB) Newton Marques 
avalia que o prêmio total pode 
render bastante, caso seja in-
vestido na caderneta de pou-
pança com a Selic — taxa bá-
sica de juros da economia — 
em 7,75% ao ano. “Isso quer di-
zer que pode gerar rendimento 
anual de R$ 19 milhões ou de 
quase R$ 1,6 milhão mensais”, 
destaca. “Até o final do ano, a 
taxa Selic pode chegar a 9,25% 
ao ano. Com isso, o rendimento 

anual seria de R$ 32 milhões ou 
R$ 2,7 milhão mensais”, com-
plementa o especialista.

No entanto, Newton faz res-
salvas para que o possível ganha-
dor procure um especialista na 
área de investimentos para nor-
tear o uso do dinheiro. “É claro 
que qualquer um que ganhe na 
Mega da Virada vai poder contra-
tar um consultor financeiro que 
faça as devidas recomendações 
para distribuir as aplicações fi-
nanceiras e, se for o caso, aplica-
ções em fundos de investimen-
tos e imóveis”, pontua. Segundo 
o professor, para essas quantias 
elevadas, existem muitas opções 
para valorizar ainda mais o prê-
mio milionário, com distribuição 
em renda fixa e renda variável. 

Como jogar

Para quem for tentar a sor-
te, basta procurar qualquer uni-
dade das Lotéricas Caixa ou de 
forma on-line, pelo site http://
loterias.caixa.gov.br/. Para fazer 
o jogo pela internet, é necessá-
rio fazer um cadastro antes de 
apostar. Após o preenchimento 
dos dados, é só escolher os pal-
pites, inserir no carrinho e pa-
gar utilizando o cartão de crédi-
to cadastrado. Vale destacar que 
é necessário ter mais de 18 anos. 

Sorteio será realizado no dia 31 de dezembro. No ano passado, o prêmio foi de R$ 300 milhões
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Maiores sorteios

1º Lugar: Concurso 2330, 
de 31/12/2020.  
Valor: R$ 325.250.216,44. 
Duas apostas ganhadoras 

2º Lugar: Concurso 2000, 
de 31/12/2017.  
Valor: R$ 306.718.743,68. 
Com 17 apostas ganhadoras 

3º Lugar: Concurso 2220, 
de 31/12/2019.  
Valor: R$ 304.213.838,64. 
Quatro apostas ganhadoras
 
4º Lugar: Concurso 2110, 
de 31/12/2018.  
Valor: R$ 302.536.382,72. 
Com 52 apostas 
ganhadoras
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Fecomércio-DF/Divulgação

Polêmica
Laterça 

propõe alterar 
as formas de 
atuação dessas 
entidades. 
“Aplicações 
de multas e 
atribuições 
que não 
deveriam ser 
dos conselhos 
estão 
prejudicando 
a atividade do 
comércio na 
área”, apontou.

Atendimento 
remoto

Outra proposta do 
parlamentar permite que 
farmácias e drogarias 
tenham assistência de 
farmacêutico durante 
todo o horário de 
funcionamento do 
estabelecimento de 
forma presencial ou 
remota. A ideia se 
aproxima do mecanismo 
da telemedicina, em 
que médicos atendem 
pacientes de forma virtual.

Projeção profissional
no auge da maternidade

A Diretoria de Vendas da TIM no Centro-
Oeste e no Norte está sob novo comando. 
Mãe de Eva e grávida de oito meses de Mel, 
a executiva Graciela Berlezi vai comandar 
um time de 450 profissionais diretos 
no Distrito Federal e nos 11 estados da 
região onde a operadora está presente.

Presença feminina
Esta é a segunda vez que Graciela 

é promovida grávida pela TIM, que 
tem adotado ações para valorizar a 
presença feminina em seus quadros. 
“O desafio da mulher no mercado de 
trabalho é acreditar em si mesma”, diz 
ela, que é formada em administração de 
empresas e está na TIM há 18 anos.

Divulgação

98%
dos CNPJs no DF são 
de micro e pequenos 

empreendedores

Lei federal de 2018 ampliou o faturamento anual para R$ 480 mil para microempresas e R$ 4,8 
milhões para as pequenas. Mas falta uma norma local que acompanhe o parâmetro nacional. 
É necessário que seja enviada à Câmara Legislativa um projeto que faça essa atualização 
de valores para que tenha impacto na forma de cobrança também do ICMS e ISS.

Pela internet, também é possível 
optar pela quantidade de núme-
ros no bilhete e pela modalidade 
Surpresinha — o sistema esco-
lhe as dezenas automaticamente.

 O valor mínimo na plata-
forma é de R$ 30, e o máximo 
R$ 945 por dia. O serviço on
-line funciona 24 horas, mas 
o fim do prazo para cada jogo 
é o mesmo das loterias físicas. 

Além do site, a Caixa disponi-
biliza o aplicativo Loterias Cai-
xa e o internet banking, para 
quem tem acesso ao sistema.

 A probabilidade de acertar 
todas as marcações no bilhete 
com uma aposta simples é de 1 
em 50.063.860. O apostador po-
de marcar até 15 números. Nes-
se caso, o valor do volante sobe 
para R$ 22.522,50, aumentando 

as chances de faturar o prêmio 
máximo de 1 em 10.003.

Na tentativa de aumentar as 
chances de ganhar, alguns apos-
tadores recorrem aos bolões. O 
formato permite realizar jogos 
em grupo. Para isso, basta preen-
cher o campo próprio no volante 
ou solicitar ao atendente da lo-
térica. Outra opção é a de com-
prar cotas de bolões organizados 

pelas casas de jogos. Neste caso, 
poderá ser cobrada uma Tarifa 
de Serviço adicional de até 35% 
do valor da cota. Na Mega-Sena, 
os bolões têm preço mínimo de  
R$ 10 e cada cota não pode ser 
inferior a R$ 5. É possível realizar 
um bolão de, no mínimo, duas e 
no máximo 100 cotas. É permiti-
da a realização de, no máximo, 
10 apostas por bolão.

Cerca de 70,94% da popu-
lação com 12 anos ou mais 
do Distrito Federal estão com 
o ciclo vacinal completo. Pa-
ra aumentar esse número, a 
vacinação contra a covid-19 
continua hoje. Os postos de 

imunização estão divididos 
entre quem precisa receber a 
primeira dose (D1), a segun-
da (D2), as doses de reforço — 
para idosos e profissionais da 
saúde — e a dose adicional — 
para imunossuprimidos. Vale 

ressaltar que não há necessi-
dade de agendamento.

Nos pontos diurnos, a va-
cinação começa às 8h. Al-
gumas unidades oferecem 
atendimentos noturnos, com 
a aplicação do imunizante 

PANDEMIA

Saiba onde se vacinar contra a covid-19 até as 22h para pedestres ou 
em formato drive-thru, con-
forme indicado pela Secreta-
ria de Saúde. Cada local vai 
atender a um grupo especí-
fico. Por isso, é importante 
prestar atenção na lista di-
vulgada pela pasta com as 
informações de horário e o 
tipo de público.

No DF, a dose de reforço (D3) 
é aplicada nos idosos com 60 
anos ou mais e nos profissio-
nais de saúde que receberam a 
D2 há, pelo menos, seis meses. 
Além disso, as doses adicionais 
são destinadas às pessoas imu-
nossuprimidas graves que rece-
beram a segunda aplicação há, 
pelo menos, 28 dias. (JE)

Confira a lista de hoje 
dos postos de vacinação


